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Erm ida ele S. Braz cm ""''ª 

No ul1in10 q11arll' I do :it•ru lo ~,- , l'Ciua 11do ll . .Jof10 11, ,\!isim que a ermida :it' rom:luiu 1·l'IPhrou- ,;c 11 'ella 
roi acconrnw11i(la a ridad1• d<' El'ora por 11ma horl'i - wna npparato:<a fc,;la 1•111 acçfio dr gl·a1;:1s, e tl'ahi 1'111 
\'CI peste, qur anda\'a dcraslando o l'Cino. ~o 11wio dia11lt', todo~ os a11110li, r111 dia de ::;, llraz :;e fazia 
dos rigorr=- do llagrllo, o po,o, J1u :<ranrlo 11a rl'liRiflo uma f:1"a11dc fum·1;f10, a que a:<si:<tiam o rahido da ~Í' . 
('On~olaçf10 e confol'tO, ;1flluia ªº" tc111plo:<, rrro1T1•11do o sr11ado da ramara, 1• a:: pl'incipar:; pr;.Foa- da l'i· 
à i11tercessf10 da \'iri;:-em e do:; :<antos para qu<' Deu:; eladi', 1·011corrcndo tamh<•m cl'csta e das po\'oaçõr;; l'i
lil'rasse a <·idad<' P o l'ei110 (h• lf10 f'l'ucl at;oitt•. 

1 

si11ha,; muito pOl'O. Porí•m, rom o 1t•mpo, que t11rlo 
E11tre os 111uitos \'Otos qut· por f'l'f;a O('ra:;ifio :il' di- ar al1a, 1•síriou-,;r pouco a pOUl'O a rlrvo1:no, de sorll· 

l'igiram ao c·t·o, houvl' um f1•it o a :S. Braz, <'Ili que se que ao lll'<'"C11tc se arha muito redur.icla aquclla f;O· 
lhe promC' llia ll'l'a 111ar unia c·ap<·lla cm »ua honra , ,;r 1 Jr 11111icladc . .lú 11f10 P\i:;tt• a l'Onfraria, 1• a 1·a111ara dPi
o sa11to 111ar1yr alra11ças~r da mi~cricordia di\i11a o xou dl' a~:;i"tir il f1•sta do :<anto: toda\'ia ai11ela r;;t;i 
acabamr11to da Ppidl·mia. Xflo <':;prraram, porrm, º" :<e íaz por meio dr r:<rnolal' dos licii;, 1• t'Om a a::::<i"
ficis pelo bom dl'~pacho 1lo :'CU requcri111e11to para l<'m·ia do l'abido, qt11• n°<':'l'C dia "ªe da sr para a l'I'· 
nimprirt'm a promc"~ª- i\i11da ;1 peste :mlia no ~ru mida l'lll proeissflo ;;oll'llllll', de 1Tuz al1;ada. 
maior furor, e jú ~(' la u~a ,·am oi; fu n<lamcnlos !ll' uma O p0\'01 ros1u111;11lo desde• o hr r1:0, a OUl' ir ('011tar 
ermida dl'dic·ada a 8. 13raz 110 va:' IO 1·ocio qur Sl' cs- o:> lwnclicio:; de quC' a ridadc foi dt•vrdora a 8. Braz, 
tende ao :mi da cieladt', de f(Jra da cfr('a da:; n111ra- 11u11ca deixou dl' ro1u·orrer ao trmplo para Plcvar ao 
lha». Corria 1•11tf10 o an110 tl1• l '18:?. e porque os frri - 1·ro a:-: sua>: oraçõc:; de ai;:-raclc<:ime11to .. \ gratidi10 I·, 
dos do mal 1•ran1 i1111umrral'ris, '·011:::truiu-:::c junto da e Sl'lllprl' foi pla11ta <JUt' mai:; \' igora l' "l' 1·nraiza 110 
Prmida um hospital pro ,· i~ori o, de madeira, ond1• fo. roraçf10 do,; populare:-: que no do,; gra11dt·~ ela trrra. 
ram recolhidos muitos e11í1• rmos, r ahi tratado;; 1·om i\ ermida ri r 8. Braz c•stá cdiíh:arla r 111 um c·s pa~o-
si111rnlar dc,;vrlo e ('aridade. :iissi1110 t<•1Tl' iro , por todoi; o~ lado,; drsassoinbra<lo, 

No compromisso ela irma11dad<', qur sr i11stiluiu pois <1u1· a rida<le dt' l•:"ora, íJll<' o limi1;i prlo 11orl t\ 
n'r,;ta ermida, Íl'ito postr 1·io1·1111•11I<' ú rxti11r1J10 da C'pi- fica um pou,·o di:;ta111r 1Ja rapt·lla. ro~10 <1uP o trrr<> nn 
rlt•mia, 111-:;t• a ~t·guintt• memoria cl 'c;:tc sur<'r;:i;o: •Por srja plano, rlrsrohrrm-~r d'ahi largos hori~ontP~, l'lll 

,;1•n ·iço e• n11•n1oria cio 13. Bi,;po <' martyr •. Brar., pela razf10 dr nf10 han•r mo111;mha:- proxima~ íJUP M ru
mem.! r m11ilo~ milagr<'s t' n1ui sig11alados, r parti('u- curtrm, prinr ipalmcn1r 11a rlirPr1;f10 <lo RUI, 0111le em 
larmrnle ft'il os a csla cicludr, al('111 dos que gPral1111'11tc dia claro ~C' adsta a !'idarlr dr BPja, ~rntarla i:ohrr 
Íl'r. (' for. , e• fa1·;'1 r m dar sa11dt', e íazo1· ll' l'a111ar a pr:;- unia colliua a onr.c IC'goas, da antiga mrdida, ela t'i · 
1ilrncia tl'c:;ta ddadt', ao povo '' 111oradores d't%1, e da1lc dt' El'Ora. 
i,:to em tempo c•m que n'l' lla íalleciam qua1·1·11ta t' ci11- Apn•:.:1•11ta a ermida na !;ua f(Jrma rxtcrior um typo 
t·ornta pe:.:,;oai; por dia, <', louvore:< a nosl'O \•nlior de architc('tura ele <1m· restam pow·os ~pe<"imens <'lll 
llt·usJ suhita111t•nll' foi lt'\'a111ada, r·omo a todo P~te o nos,:o paiz: circu11sla11!'ia quP faz sPntir duµlirada
l'<'illO •. nw11IP a falta de n1itlado, di rPmoi; nwlhor. a impc•r-
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tloavc•I ill(:uria que tem havido na conservação d'ostc gissern cdificios segundo o gosto norma11do pc11iusu-
111011u111c11to. lar-puro. 

I~ a arcbileclurn meio religiosa meio guerreira, in- (.!uem i11tcrpretar ao µé da letra, sem 111ais estudo, 
troduzida na pc11i11:;ula pelos poros do norte que a se- o que a respeito de obras de construcçr10 se a('ha es
nhorcaram depois da dc:;truição tio impcrio romano, cripto nos documentos antigo~. mesmo rontempora-
1! que d'e:;t'arte edificavam simultaneamente templos oeos tl'cssas obras, ha de e11ganar-sc muitas rezes; 
em <1ue io vocassPm o Senhor, e fortalezas oudc i:;e pois que é muito commum n'ellcs, seja por dar pouto 
acollicssern facilmente, e d'ondc se tlcfcndcssem con- valor á 11otitia, seja por e11gra11dccer a cmpr<•za, cba-
1ra as reroltas do~ opprimidos, ou contra quacsqucr mar rcco11slrut:,çâo completa, e até ás rezes fu11daç;'"10, 
outros inimigos. Pódr, talrcz, chamar-se a esse ge- o que apc11as foi reedificação parcial. 
11ero de archilcclura - 11orma11do-111ililal'. Aqucllcs Estas razõc•:;, além de outras que tcrf10 rabimeulo 
11oros, que, em quanto vireram nas proprias regiões, cm togar e occasif10 mais opportunas, levam-nos por
ti11ham amoldado a architcctura 1Jy~anti11a, <1uii lhe tanto a classificai· o frontispirio da sé rclha de Coi111-
viern de Consta111i11opln, aos seus usos e costumes, ora como mo11umcnto dos godos, para a historia da arte. 
ou para fa llarmos culll mais propriedade, ao seu es- Mencionat•t•mo::; cm rclaçf10 aos moiros o tr111plo ro
tado de cirilisa~f10, que era alrazadis8imo em ludo, mano da cidade de Erora, vulgar111cn1e co11hC'l'ido pelo 
e principalmente nas a1·lc8, logo que se tornaram co11- 11ome de t1:111plo de Diana, pois que aprovl'ila11du-o 
qui~tadores, passa11do a ,·il'er nos paizes co11quisla- o:; agarcno,; 1mra sua mesquita principal, logo 11uc to
dos, modificaram outra r ez cs:>a architeclura obriga- maram a cidade, apres~aratn-se a cingir-lhe as alJo
dos pela 11eccssidadc da sua const•rva~üo em terra ini- bacias com ameias. E do mt'sn10 modo, e para cgual 
n1iga. tirn, acn csct•11tara111, dando l'ól'llta de fortaleza, ao l'Cli-

üs veucedores dos romanos disputaran1 por largo Geio, 1arnbl'n1 romano, do co11vento juridiC'o de i)a11ta
tc J11 po uns aos outros o solo da pc11i11sula, até que ao n•111, convC' rlhlo depois em t•grPja í'Om a i11 voC'açf10 de 
cabo de Ires ~eculo,; de dominaçf10 foram a seu tul'llo ::i. Jof10 cL\lpori10. 
H'lll'idos µcios moiros. 1·a01bcm c,;tcs nüo gozaram llelati,·aJ11c111e áquelle lypo arehitectonico ela arte 
paeific-an1enle por muitos a1111os do írurto da \'ictoria. portugueza, n1c1irionarc111os a Pt;rrja d<' Ll'ça do Ba
.\ historia do Sl'U 1loJ11i11io é toda cheia tle guerras, tio 1, reco11slrUt'ÇitO do Sl'l'lllo )l.IY. Apesar clP jú nao 
é uma lucla sem tn•gom; com os d1ristüos. harnr 11 'es~a l'pOl'ha em Po1·tugal moiros para ro111ba-

,\ ~si111 pas~ou a11m·lle gcncro dt· c:o11strucçüo mixla ler, a ordt•111 mili lar de .\lalta , a que pt•rlC'11da, c11-
tlos godos para o,: moiro~. e d't·slcs para os Iconcz<'s, tc11deu com l'llicnle lançar o 1101·0 templo C'lll moldes 
castl'lhano~. e portuguczes. Em cada u111a d'c:;tas lra11s- meio rcligio,:o:i meio gu('rn•iro~. Era uma 111·<•1 l'll!;i10 
içõ1•:; modifit;na-sc de noro a an:hileclura nas fci- contra as i111<1sõcs dos 1·t1:.:tclhanos, n'es:-a t•ra a111iu
çOc,: que proprianw11te a caractt•ri,:am, segundo o C)l.i- dada:; e alrt•iida,:, :::e é qut• 11ito foi uma ho111enagem 
,;iam as prali ('a:> 1·C' ligiosas, e os 1·oslu111t•s populan·~. de respeito pl'lo pas~ado, suppo11do, n'cslc rn~o. qut> 
1· tn111b1·m confornw o it11pulso dado pl' lo p rogrcs~o das o templo pri111i1ivo fosse al'ast<•l lado, corno t1 proYarcl, 
arles. Porém o 'llll' sP111prc prcrnlccia 11 'cssas tnu1s- 1'111 allen~i10 lauto ao uso g1•n1I , con10 ú or!.(a11i~:;1çüo 
1~:õcs era ccrla fó1·111a e dispo~içücs mililarc,:, qut• e praticas d'aquclla ordem de 1·arnllaria, e11lf10 dcno
adaplassem os c<lificio:; rcligio:>os aos usos ela guerra, mi nada de :). Joüo de Jeru,:al<•m. 
á~ nt•t·essidatlcs tia lartica defc11si' a. ~ão se entenda, Firmada a i11dcpeudcneia cl1• Portugal pt•la 'il'lOria 
porém, que era islo rl'gra sem e)l.C<'fiÇÜO. Em lt•mpos de Aljubarrnla, e de algum modo as,;egurailo o res
l'01110 esses, em qul' as constnlC'Çôes eram pela 111aior peito ás Rua:> fro11 lciras pelas · l'111prezas 11'ah1m-mat· 

li;11·te lll <'~C] ui11has, qu1·r fossem puhlita:; ou pa1·Li t:u- do cava lll•iro:;o rei D. Joiw 1, !ornou-se d('s1u•1·c·s~a ria 
a1·1•s, religiosas ou p1·ofana:<, sónwnlc Oti edificios til• aquclla mistura de archill•1·1ura l'<'l igiosa l' t:llt'l'l'l'ira. 

u111a t'(•rla gn1111h·za ~e 1i0diam 1 reslar a taes co111c- Eulüo de;as,;0111lJrado o paiz dos oppn•,;,:ort's IJUl' de 
nit•ncia~. 'l'z cm 11uando o aJUigiam, e t')l.altada a i111aµinaçf10 

E111 abo110 das 11o:;sas as~crçCes citaremos algun:; popular pPlo poderoso esti11111lo da gloria, d1'•1•111oln•
flOll('Oti edi ficios, poi:; que süo mui raros os ' lue c111 ra1n-5e as arll'~, apurou-st' o µosto, surgiu l' 1'11•1011-:;e 
Portugal tem resistido ás co11 vul:>Õ{'s do solo, e ;í. sa- o gcuio, husn111tlo in s p ira~õt•s na pbi losophia do l'111·is-
11 ha e ignorancia doH recdificadort•s. O primeiro 11m· tiattisnio, e 11a poc~ia da 11alurnza. 
110!-l n·111 á lcmhnrn~a é a ~é rclha dt• Coimbra, fu11- D'e~t'a rlt• st• i11augurou {•111 a 11 0~~ª lerra ª'111Pll1• c:'
dada pt•lo;; godo<, n•l'difü:ada pc:a primeira n·z n•i: tilo de urt'hill'rlura, a qm• •1• d1•u o 11oml' dt• yothiro 
na1ulo D. &rncl10 1, <' pela srgunda 110 Sl't:ulo x". E puro. :\'p,.11• e>lilo riera111 l'a<ar-"t'. na mai:; 1 t•rfcita 
n•rdade que se guarda 110 arrhho tia catlll'dral t·o- harmo11ia, a st•,cridade da~ li11has com a Plt•l!aJl('ia e 
11i111b1·i('cnsc um do1·u1nc11lo a111igo, l' que é co11lt·111- uolJrcza da,; fórnia,:, e a J11agl'slade da >' i11 g1•l('t.a ('Om 
po1·anco, se nilo nos l'alha a llll' il10ria, tl'<1quC'lll' suhc- a opulc11 r ia l!l' or11 :11nc11tos hri111'ado:; e gral'io,;oH. Dl•
ra11u, dorumenlo que dá a cs~a ohra as 111·oporçôt'" dl' 1·l'u a arll', 1·111rc 11ós, a rP,oluçfto d'P,ll' dillil'i l pro
uma n·cou:;lru1·ç<"10 < 0111pleta. Tod;11 ia 11fto at·n•di1;\- hlcma, a ,;pr l'OHtida e111 s1•11s 'ôº" a i111t• nçf111 ima-
1110,; que fos:;c lotai, à /imrla111mli.~, mas sim parl'ial gi1105a dos arti,;la.~ pda rigidc1. de 1·0:;1u11H':', l' :;im
t·mhora grande. ,\ fro111aria 11rinri1.al, e ~ó l',la, tia plicidade tfp liahilo~. que 1•1llúo con"lituiam ª" Íl'i!;ões 
'é l l'li 1a de Coimbra (•um (JC'l'Íl'ilo :;1wrimen do t•sli.o prctlo111i11a1111·~ do caraC'lt·1· port11gm•7,. 
11orrna111io 11a p<•11i1"ula, ao qual al'ima dc11 0111i11úrnos 1 Pon1111 , ú 111a1wi1·a ~ Ul' o:; 11o~sos descohrim1•11tos e 
11ornwndo-milit111'. Xos 11·i11cipios do n·inado dt• ll . c·o11qui~1as 11os traziam ntaior trato com os l'~l1·;11 1hos, 
.\flirn~o llenri<1ues, 11 f10 obslanle adiar-se já inlrotlu- e a par d<• nol'o,; co11bct'i11u•11tos llOl'as 11t•(·1•:;sidadl',, 
ziclo 110 paiz o e~tilo 1u·oprianwnl<' gothico, em 11m· foram-se 111odifka11do os hahilos e coslu1111•s dos por
t•rt•domina a fórma ogi,al, ainda se t·on~lruia srgumlo lugueze,;. E t'~'ª motlifü·a!:fto pouC'o a pow·o ,:1• 1',;lam
u goslo normando, <' lambem se usou de um gt•m•ro pou nas arlt ", ~obre ludo na architcclura. E quando 
dl' architectura, que pl'la razfto de parti(' ipar dos dois a Asia, cu1·H111do-se ante o ll1 ro110 glorio:;o d1·l -rei D. 
1•:;ti los, como sn os a1·d1ilectos se 1• 111pe11Liassem t• 111 .\lanuel, pr·inl' ipiou a 1•asar o sru oiro e J>t'dral'ia nos 
ro 11ciliar partidos opposlo~, se íi rou t'ha.mando 11or- cofres de Porlur:a l, 1rocou-s1• <'111 l.m111dura aqu1•l la ri
mamlo-yothico, ou yothico-11om1a11do. g certo que gidcz de l'O:'lt1n1t•s: co11verll'u-st• cm galanlrria aquPlla 
ai11da no~ reinados srgui11tes se lt'' anlaram algu11s simplicidadt• dt• habilos: e :;ó a toragem e l'alor pre-
11•n1plos n'este ultimo estilo. Port1m 11um·a rimos n•s- ralcceram l'Onlra a mollt•za, filha do luxo, p<11·11uc a 
tigio algum, nem 11os coosta, nem cremos, que dc-

1 

rictoria, con:.:errando·se fkl ús nossas ball(kira~. con-
µois do longo reinado de D. Affonso llenriques se cri- • Vid. pag. ·m do vol. '"· 
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tinuou a doirar os horisontes ela patria, e inílammar 

1 

organisai;fio politica do paiz, traçou priml'iro uma for · 
os 1)l'itos portuguezcs com os brilban1es raios da glo- raleza, e no inlerior é que lhe cl<'U a fórma ele IC'm
ria militar. pio. Ex1ernamr11tr, sem qu<•rw, sem a1te111ar n·i~so. 

Em meio d'esta transi~rio na vida sorial, comple- e5crevru a hi:;toria politica d'l•:>se r<:'inaelo: a$sim co
taram os artislas na archilectura a tram;içf10 do go- mo inlerionMnte con;;ignaram os firi!', pPla prompt;1 
tbico puro para o ílorido .. \ sua imag:inaçilo nwridio- ~atisfaçf10 do $1.'U volo, a ft.'.·, a~ crrn~a~ dva;;, os 1"0>'
oal, estimulada, de um lado pPlo viYO reflexo das tunws religiogo~ da naçilo n'('ssa cpot"ha a tanto~ r<':-
no~saR armas 1riu111phantcs na Africa, na Asia e na peitos 111emoravel. 
A111c•rica, e do outro pela liberalidade do rei afortu- A.ui<.'~ de enlrarmos 11a egrrja, dPixaremo~ aqui nw-
11ado, YOou sem pl'as pelos espaços infinitos da poe- moria de uma pintura que t'xislia outr'ora sobr<' a 
sia, e traduziu no marmorc as inspiraçõt•s do seu eo- poria , <' que, infclizmc nt<', co11s(' 111irum ao tl•mpo qut• 
tbusia~mo, oi; dcrnncios do seu <'>'pirito exaltado. a dcsfizc::sc. Hcprcsc111a1·a a pintura um prlieano, f< -

D'c:>IC modo foi creado o estilo gothü:o florido, tam- rindo o peito, P ali11w111ando o;; filhos ~om o propri1 
bem diamado mamwlino por nasc<:'r e 0101TC'r, por sangue. l\ra t•,Lc o signifira livo t'l11hlema qut' Pl-rl'i 
assim dizer, 110 reinado que• l'ÍU a reali:'a(;flo de luo- O. Jof10 II, verdadeiro 11ae do" llOJ!UlarC's, tomara por 
tas l'l'nturas e do tamanhas glorias. Serre de t)·po a i,;ua <'mpr<:'za. 
esse c'stiJo, 1·erdadcirn dcgrnernçi10 da arte gotbica, A 1'1·111ida na.da t'n(·erra interiornw11l<' que mC'rl'ra 
alliança capricho::a dt• todo:i os estilos de architcl'lura, mencionar-se. E toda awl<•jada, cuja obra 111• fez r1i. 
o rko e formoso mo,teiro de Sa111a Maria de Belcm. 1575. :\ primeira imagem dP ~- Bra;.: que s<• collornu 

l\<:'eo11hc<'<'rilo os 11o;;sofi leitorPs por t'slc quadro no allar-mór, S(·~undo dizem <lllCIOr<'s an tigos, era 11111 
abbr<'viado, <1ue nas artt's, e prineipalmente na archi- p<.'rfeilo relralo ctcl·r<'i O. Jof10 II. Xf10 rcfc•n•m S<' i:;to 
Lectura, se r!'lratam hem ao uatural as cr<:'nças e as· foi elcrido a i:apricho do es1·ulptor, l'm prora do :>Pu 
pi1·açõt·s, a iudolc e cura('ll' r, os habi1os e cQslumes, affcc10 ao rei po1mla1·; ou a 1·cco111mcn<la1:f10 da ir
em lim, a 1·ida sol'ial dos p0\"0$: constituindo, por- rnandadl' t'm signal dt' reco11hecim1•1110 prlas esmola~ 
tanto, os mo 11 umcn1os a hi ~loria rxacta de cada na- com c1u<' aquelle monarcba ro11co1T('ll para a funda~fu 
~rio, mai,; vprdackira do que a que S<' <'~c-rcvr nos du cr111 ida. Oei<graçad:1111entr, jú all i 11ão t•x i:;te a ri·· 
li1To:;1 pois qur rÚ'slt'S é a 1·erdade muitas 1·c;.:t's en- ferida imagem. lgnor;imos, pori·m, o <·ami11 ho qUl' lt·
<:Ohl' rla ou drsfi~urada pt• la~ paixões do historiador, 1·ou, e a epodia cm que foi suhsliluida pt'la oulrn 
cm quanlo que 1)0 mannon• deH'nhou o C'inzel as fci- 11uc lá ~e Yé. 
çücs exaclis::ima:; da sociC'dadc, julgando apena~ <'S- Proximo da ermida de . Braz arba-s<' a t'~ taçf1 0 
culpir simplPs laYOf'<'ti para ornamento de um cdilicio. de Evora, do caminho de ferro do sul. ~otarcl coi11-

TodaYia, e111 qua1110 sC' opera1·a aquella 1ransiçf10, c· iclPncia esta, que assim collocou o 1·C'prc:;t'nlan1e por 
apn'$<'nla-sc um Ca$O que parece, se nf10 dc:'lruir, excelll•ncia dos progrc·"~os do H'C'UIO x1x a par do m<•
pclo menos tirar força ü:; no>sas assrrr,Oes. ?\o meio 11umen10 de um rt'inado, que· imprlliu Portugal pe'ln 
d'('ssas 1cncll'11rias da arlt' para se libcrlar das 1·rgras c·aminhl' da civili"1ç~o c·om 111f10 lfto firnw e ousada , 
scrcra:;, e ª":>umir ftirmas phanta"iMas, mas ligc•irai', que clle tomou a diantrira a toda;; a:: naf0<':; com a~
engra~adas 1• riclc111rs 1 apparece de no1·0 a ard1ite- sombro do uni1·c•r"o e com immrn"a gloria do "<.'li nome 
clura militar, pesada e ma~;:i~a, a alliar-~<' nos lN11- E pois qur a ermida d<' S. 131-az é um dos pout·o;: 
pio,; <·om o l'"lilo gothico . . \ er111ida de S. Bra:; cm padrões que r<'~lam, <' llOi' r<•cordam d'rss<' glorio::o 
Evora, que deu as~umpto para a nos~a gra\'Ura, e reinado, 11ilo s<•r:1 digna de c1ut' a au!'loricladc e a ca
moli1·0 a c~tas obsC'rvaçõC's, oITe1·cc·e um d't·~tes l'XCm- mara dt' Evora cli ligcnn•iem rr~laurnr , ou 1wlo rn<'no~ 
pio~, <' ainda mai:; alguns poderíamos citar. ~ah·ar da ruína que o ameaça, o monumcnlo de ll 

lln11·t'lan10, Jogo que :;e :<oubC'J' c1ue la<'s ed ificios Jof10 11, de fabrica lf10 singular, e <1m• tanlo intt'r1•,;:;;, 
foram lcrnntados cm IPmpo dei-rei D. Joflo 11, fica ;\ IJistoria polili!'a e arlistiea do pai;.:l :\ ~ua ron ~<'l'
obria a rxplieaçflo, e c~ta t'm pl•rfciti:~,.imo arrordo 1·açr10 pou('a d1•::pcza drmanda, e a propria re$laur<1-
co111 os pri1u·ipios que temos enunciado. O rC'inado çf10 nf10 imporia gra.11dt' sanifi('iO ú <·idadP, porqnt· 
d'e~lc sobera110 pa:<:<ou-sc quasi iodo nos !rances de nf10 ha alli primort's dr arlc, 1wm d<'l icadczas de ci 11-
uma lucta gigantc~ta e pol'fio~a C'lllrc o poder rt'al e 7.<'I para restituir á ~ua bellrza pri111i1irn. Confüimo ... 
o feudalisn10. O principio da lucla Yiu torrer sobre em que este nos~o l'<'!ILJerinwnto Sl'ril cll'f<'rido pC'J;, 
um <·adafal::o, IC'ranlado na praça dt' E1·ora, o i:;anguc artual can1ara 111uniripal de l\ rnra, <111r ~e 1110~ 1ra C'lll· 
de D. Fernando 11, :3.º duque de IJragan~a: e o fim penhada na ronst'n·a~flo e rr:<lllura!,'f10 dl' ourros pa 
d'cl la foi ~C' l lado com a morlc violcnla dr outro prin- drões de anliguidadc, que nobili1am a ('apitai do AIC'm
c:ipt' , D. Diogo, duque dt' \ 'i1cu, irmão da rain ha O. tejo. 1. uv. 1'11.11111\A DAnnv"" 
Leonor, a~~ª""inado rm ::lNuhal 1wlas proprias müos 
ele S(' ll CUllhildO e pri1110 1 r i-rei J). João l i. 

,\ rrmida de S. Braz, ro11wçada depois dt' rt'hC'nlar 
a tt'mpr>tadl', e concluída clC'ntro d'essa quadra ler
rivcl, moslra ('m si as fri~ües ao vil"O d'cssa lucta 
mora l rm qn<• andal'a lrarada a sociedade. A oppo~i
çf10 da nohn•za conlra as pn•rogatiras rcars, as ron
spirai;uc·~ dos mais podrro~os vassal los da coroa C'Oll · 
Ira o $Obt'ra110, as rrprc:'alias d'<•slC' ronlra aquC'llr:;, 
manif<'i'lada;; por d<',ll'lTOS, prisüt':>, C'Ollli:'('OS e Cll.t'l'll
çõc;:; ~e morlr, tudo se acha rctralaclo, eomo cm rs
pt'lho, nos ha::tiOt':', e nas grossas muralhai; aml'iadas 
da t'rmi1la de• S. Bra1. Os rbort'n~t's apenas cnrom
mt'ndaram ao archil('('IO um lrrnplo, onde fossem ado
rar o Deus dr paz(' de mi"rrirordia, e 011dc· levas~rm 
tamlH•m os tributos de ~ua dc10çflo r gratidflo ao ~anto 
111arlyr qne lhes ,·al1'ra cm suas lrihuJaçõ<'H. Pon1111 o 
ar1i~1a, dominado 1wla si11Í$lra i11flupntia de lantos 
odios e mal<1ut'renças, e suhjugado pela pressão mo
ral do duel lo de vida ou morte, cm que se rombatiam 
os dois princípios que enlilo mais prcdomi11arnm na 

A~TONIO GALVÃO OE A~DIUDE 

O retraio que vamos 1-cr é o do mais dC'slro e afa
mado piC'ador do sceulo xrn, auclor das:-ico ela a1'lt• 
de' ca,·algar, que publirou ao 65 a1111os de cdadt 
t<:'ndo comc~:lllo aos 7 a aprrndcl-a. 

Naç<lo 1f10 cal'all riro:;a como srmpn• foi a porln
f!ueza, rujos c"quadrürs lt'raram tanla!> 1·ezC'~ de \1<.'n 
citla os maiores corr<:'dorcs de Afriea, nilo podia dri
xar de l<'r bous meslr<'$ da arl <' de <'avallaria, que :• 
rn:<ina$$<'m nfio $Õ na prútica, ma;; tambt'm na th1•1 .. 
ria, por liHos <.' rstarnpas. 

E com c•ITeilo, muitos foram os tra l ado~ qu<' os no>
sos an1igos cscre1t'ram sobre a carnllaria de hridu, d1• 
ginrta r de rslarcliola. Pouros, pori•m, se imprimi 
ram; e os qut' hoje tl'mos el'C's~<'S l<'mpos ~ão: ' 

1 Por rcrtl'ncer j:\ no se<·u lo p.iss:11lo, n:io i ndu i !'('mos nn li~L\ 11 

Arte <le ffll'fl/101·ia 110 hl11u11••l r.arlos •le An<lr:uh• <·harnaola rntJ!l••· 
nwnlc 11., ~laria l va, por se atlrilmir :t•l 111arqnci .!·esse lilnto, D. P1·
c.I ro 1le Mcncu·s. 
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Livro da ensina11ça de bem cavalgar toda sella que 
{e;; El-rei D. Duai·te de Portugal e Algarve e senhor 
de Ceuta, o qual começou em sendo infante. 

Este copioso tratado conservou-se inMito por mais 
de quatro seculos, até que saiu conjunctamente im
presso em Paris, no anno de 1842, com o Leal Con
selheiro, obra do mesmo rei , publicada á custa do 
sr. conego Hoquete. 

'fratado da gineta, ordenado das respostas que um 
cavalteiro de muita expel'ie11cia deti a 24 perguntas 
que certo cw·ioso lhe 11ia11do1i propot. Por fr. Pedro 
Gallego. Ao exc. sr. D. Jorio, rr duque de Barcellos. 
Lishoa. 1629 . in-8. 

Tratado da cavallaria da yineta, com a doctrina 
dos melhores auctores. Uedicado ao sereníssimo prin
<·i!JC de Portugal O. Prdro 11o~so srnhor, pelo capitf10 
Francisco Pinto Pachrco. Lishoa. 1670. in-4. 

fils11·ucção de awallaria de bi-ida, com um copioso 
tratado de alveitaria. Dedieado ao invicto martyr 
::>. Jorge, tribuno da n1iJicia romana, defensor da 
l'gn·ja catholica, antigo patrão de Portugal. Por A11-
to11io Pereira Rego. Coimlmt. 1679. in-4. 

A1·te de cavaltaria de [Jiiwta e esta1'lliota, bom 71ri-
111or de ferrar e atveitaria. Dit1itlida em tres trata
dos que contém varios cliswrsos e e.i;perie11cias novas 
c/'esta arte. Dedicada ao s('renissimo príncipe de Por
tugal D. Pedro !\. 8., filho do senhor rei D. Jof10 o 
1v de Portugal, de gloriosa e saudosa memoria. Gom
JJ051a por Antonio Gah-ão de Andrade, fidalgo de sua 
ni~a. e seu cstribciro; c-ommendador das commendas 
tlc ::iantiago d'Orc, e de Nos:m 'euhora da Cbaridade, 
ambas da ordem de Chris10, 11a111ral dP Villa \"iço~a. 
l.islloa. 1678. in-fol. 

I~ csla a obra que traz o r<'trato que hojr reprodu
zi111os. 

Na introducção d'este li1·ro nos dá Antonio GaM10 
as poucas noticias que ha da sua vida. Diz elle : 

•Os motivos que tire para fazer este livro foram os 
lJUe se seguem: 

•As cavallarias extraordinarias que obrei no casa
mento do senhor rei O. João o 11·, que Oeus haja, 
antes ela sua feliz accla1na1;f10, das quaes se poderá 
~cguir aos carnllciros livrarem de muitos riscos, co
mo 11'cllas escrern; introduzir toisas n·csta arle com 
que os carnlleiros livrl'lll llll'lhor de i11íor1unios, qu<' 
i· a primeira cau:;a a que se deve attcnder; e querrr 
dar IJem a enlcuder 111uitt1>i opiniões que os cavallei
ros 11fto co11heccn1, e assim mostrando as dt'vem e11 -
tt·11der como as t·screvo; co1110 tan1be111 mostrar pri 
mor<':> 11a cavallaria, os quaes não vi escriptos, nem 
postos cm pratica; e ju11tamc11te dl'clarar o como se 
obram as ~c itas e arreios, de que resultartt aos ca
' alleiros saberem-11 '0 111a11dar ol!l'ar melhor. 

• Trnho repetido as razoe:; <1ue se olTereceram para 
íazcr este livro; seguem-se a:; de c1ue me nasceu a 
"onfiança de o tirar a publiro. 

•Ü ;;er amparado de Ião grande príncipe e caval
lriro, e da muita continuação que sempre tirn no 
1•xcrcicio d'csta illustre arte, pois da edade de sete 
a1111os a comecei, e a rx('rc;i tei até á celade de ses
senta e ci nco, no fim rios quaes o imprimi com a 
maior clarer.a que pudr ait;ançar; aproveitando-me 
sempre das lições de meu pae e mais mestres, e de 
livros que l'i ; e principal1 nc11tc da grande cxperien· 
1·ia 11ne tive no decur:;o de todos estl's annos, da qual 
me nasceu fazPr muitas outras partieulare;; com grande 
vagar e sentido, nrio as íazrndo uma só rer. senM 
mui1as; f' d'ellas tirei o melhor c1uc contém o lirro: 
~<·n·indo srmpre de e"lribciro e mc~tre de ambas as 
·wlla" aos senhorrs reis l' pri1wipe,; da real casa de 
Bragan~a. os qmws foram: c•l-rci D. Jorio o "" e os 
1irinei1u•s D. Tlteodo::io e D. PC'dro, que todos íoram 
tão admiraveis cavalleiros ron10 lirm o ,;ouberam os 
a qu<>m clwgou sua fama, a<Tt'l'*'('n.lo muito,; titulo~, 

fidalgos e gente nobre que baria cm seu srrviço, aos 
quars vi obrar esta arte com bom primor; havendo 
lambem muitas cavallariças que certo não sei enca
rec('r a grande quantidade ele cavallos que ensinei, 
assim na gineta como na estardiota. E considerando 
uo pouco que os portugnezcs tem cscripto n'esta arte 
(não chama11do pouco ao que esqueceram), me pare
ceu íar.er este livro, assim para seu credito, como 
taL11bc111 para se aprovritarcm, e as mais 11ações, do 
que clle conténi.. 

O livro de Galvão, além da 1>arte precc•ptiva, exem
plificada com treze estampas, traz um extenso panc
gyric:o do cavallo, em que o compara ao homem. Buí
fo11, 11ue excedeu a Plínio na rloqueucia com que 
louvou o cuvallo, diz que o domai-os foi a mais illus
tre couquista do homem sobre todos o:; animaes. An-
1011io Galvão, mais encarecido, emparelha o cavallo 
co111 o homem em muitas comparaçõc;;, algumas das 
c1uacs l<'m sua graça, corno se vcrú pr las amostras 
que vamos transcrever. 

·Os ho111e11s e11sinam-sc para ltav('r('lll de pelejar 
nas batalhas; o mesmo se faz aos cavallos. 

•Se um homem é valoroso, fugindo-ll1t• S('ll inimi
go, o vai· seguindo ; e se lhe t•11trou por ullla porta, 
que dc•pois fechou, a quer abrir com os meios de sua 
força para o buscar; lambem hourc 11a l'avallariça do 
se11hor rei O. Joüo 11-, que Deu;; haja, um ravallo cha
mado o Dispara, que, fugindo-l he um homem com a 
espada 11ua na mão, e e11trando JK1r uma poria, a qual 
fechou por dentro outro que lú e~l<I\ a, como se adi-
1·i11hára o c1ue o ca,·alJo ba1•ia de flm•r; o que fez 
íoi enco;;tar a es1)adoa á porta para a abrir; e vendo 
a nüo podia levar por ser uma porta forte, se voltou 
a clla aos coices, o que foi diante de mim e de mais 
pessoas, a c1ucm adverti: v6c111 o que aquelle ani
mal faz? E isto de arremettcr corn a l'spada era liçrto 
que cu lhe tinha dado entre outras muitas, que elfo 
obrava 111011taclo e solto. 

•Dois home11s grandes iuimigos, quando se avis
tam, mostram no ro:<to e uos mo1·i111t•ntos o odio e a 
colem; aHsim srio os cavallos; e eu couhet"i C'm \'ilia 
\"içosa dois ca vallos, a q uc chama nu11 o Olit'e11ça. 
e o Uoutor, o:; q11acs lin•ram um c11co11tro cm qur 
pelejaram; l' fit.:aram com tão grande odio, que toda;; 
as vez('" qut' os mo1;os da eslribcira llrc•s tinham mão, 
cspera11do que vies~cm os sen horl's O. Unarlc e D. 
All'xa 11dl'C, filhos segundo e t«•T<'iro do sr. ll. Theo
dosio duque de Bragança (que andavam 11 '1·1l t•s1, 1·sta
va111 co111 grandr cuidado em os terem aparlados mais 
d<) tl'i11ta passos; e iuda assim se estavam dcsallando, 
lo1na11do o roll'go e lançamlo-o, tavarulo (' riía11do al
gumas vczt•s. 

· O::i lio1nrns sentem muito o rstarcm ('111 pé para
do,;, e qu<'l'C'lll ante~ anilai'; o~ can1llo · o mc:imo. 

•Os homcn~ quauelo temem de repe111l', mo1•rm todo 
o rorpo e o abatem; param e r~tn•mt•r1•111; os caral
los fazem o mc:;mo. 

•Üs homens fazem grandC's fugidas por medo, sem 
ha vrr razrio de o terem; o mesmo íazrm os cavallos, 
e uno ha frl' io que os sujeite; e a mi111 me acontecl'u 
estando á porta da capella (real), apptu·cc(•rcm os gi
gantes qur costumam ir 11a ))l'OCiR8ftO do Corpo de 
Deus, e tanto qur o cavallo os viu, voltou fugi ndo de 
maneira que o 11ão pudr ter tnflo at<í passar o arma
ze111 (arsc11al), e assim não voltl'i al<í 11flo entrarem o~ 
giga11t('S na rapella, onde costumam ir da11~ar. 

•Üs homens bem ve:;tidos ~e alt•gram: os c<1vallos 
tambrm fazl'm o nH•:>mo quando t<•m ja<•zrs. 

• Tl'nho achado, que as:;im como ha honwug pata
rata:;, qut• quando saem dr ca"a vão p.11·1·n·11do cm 
Sl'Us n1ovinwntos haverem-~c com :?randt• 1·alor, nas 
orcasiõ«s qur a estrs tars é 111ui10 ordi 11ario o olfc·
r<·c·<·n~11Hw, e não fazem o que davan1 a 1• 11 tP11der, co
rno o ;·avallo Talav1·ira, que IJ!'lll ~(' par1·1·ia c::orn el-
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les 11os movime11tos que de ordinario andava fazendo, 
por morder, dar roires, e por brigar com os outros; 
o qual se la~gou a um cavallo bem pequeno no campo 
de Escaroup11n, que o venceu, não obstante lhe falta
rem as armas, que era a ferragem que não tinha, 
e sendo muito menor cm corpo, tinha as forças que 
mais conserva o mau trato <lo campo que o regalo 
das cavallariças. 

•Os homens t'lll ou' indo in~trumentos se alegram 
e a11imam; os cavallos íazcm o mesmo, tomo foi um 
cavallo murzcllo de D. ~liguei de ~lenczes, duque de 
Caminha, que C$tando 110 campo de Ceuta, ouviu tan
ger uma chara111clla, e gostou tanto de a ouvir que 
~e foi chega11do a clla até 1>ôr o ouvido na boca da 
rlraranH•lla , C'omo o refrrl' .\laclf~i ra 110 rap. do enge-

nho e habilidade do cavallo, all<'ga11do com o mesmo 
duque e mais pessoas qm· o viram. E cu vi muitas 
rezes em \'ilia Viçosa a um rscra,•o C' hamado Olima, 
destro cm tanger i11stru111<'11tos, o qual punha os pa
peis de musica entre os cavallos, aonde tangia, e cm 
quanto obrava isto, estavam com as caras lerantadas 
da;; mangedouras, e quietos, que bem mostravam gos
tarem de ouvir tanger, partieularnwnte os que mais 
perto lhe ficavam. 

•Os homens que não \'11l•m , levantam muito os p~;; 
para não tropecarem e calrem; l('mrm muito os rui
dos que OU\'Pm, precatam-se de quc lhes toqurm, e 
ás rczes se defendem dando com o~ bordõPs. Assim 
são os carnllo$ com os antollto:1, IPra11tam muito os 
braços, lemrm os r11iclos qu«• ouvc111, (' clt·~Pjam fugir 

Antonio Gal \'àO de Anti rau e 

«l'Pllr~ ; ali rnm pl'l'llad a ~ 1· roict•s a quem lhes toca nas 
ratl<• iras; e assi 111 t·omo os cegos, ad v1•1t i ndo-os, levan
liH11 os p(·s do ('hão, o fazt'm os cavallos, porque di
zp11do-lhl's os lacaios alça, o rawlll bem, levantando 
muito as mftos. 

Dois ho111e11s q11r c·o11li1wararn amizade rnuito tem
po, moslrafll gra11d1• "1•11tin1(•1110 qua11do se apartam ; 
assirn o faic111 os (·avallos quando estão dois sós em 
urna cstrcliaria rnuito t1•111po, e quando se tira um, e 
nfio torna para a t·ornpanliia do 4uc fi ca, este mostra 
grand1•s ::;audadc", 110 IJOU<'O l'Omcr e 11 0$ movimentos 
<[lle fa7. . 

• Os lto111c11s c•m pa~~amlo «Ir quarenta annos, prin-
1·ipal111e11te os que 11fio trahalhan1, engros::;am muito, 
os 1·a,·allos, pa~~amlo de scll', fazem o mesmo. 

• lia ho1111·11s c1m• faz1·m mal officio,; vis; as;;im houve 
<·a\'illlos i11vl•m·11t•is 1•111 ~t·rvircm dt• carga, e ba,·ia 
11 't·sta ridade dr l.isuoa um ('a ''alio de um bonwm a 
quem cliama mm ~lal lt1•us do Couto, que querendo um 
dia pôr-lhe uma car{:a, a 11flo qui;r, con~1·ntir, e pondo
lh t• a sella, k•vou 11lt'tade da carga atravc,:sada n'ella 
a uma qui11ta; e n11• di:<Sl'ram islo dois homens de 
muito c·n·dilO•. 

E, como eslPs, traz o auctor outros simi ll's que fa
zr111 lembrai' o qt1l' Feijoo 1lir. 110 di.scw·.so da rariona
litlad de tos lm1tus, or1dP apo111a O[Ji11iüeg de que ha 
111u i1os CJUt~ cJi~rorrt•m 1m·ll1or q11t' algu11,; J1onw11s. 

A. llA SU,\'A Tl:l.l.IO. 

ME)JOl\IA::i DE U~IA BOLS,\ \'EIWE 
( \'id. 1>11g. li~) 

X\' 

·O meu dono (qu i11 to, segundo \'('; l' U se não fosse 
tiio modesta dizia-lhe que pozcsse 110 titulo, em vPz 
de illemorW.s de wna bolsa t>el'lle

1 
a Odysst!a de ttnut 

bolsa verde) o meu 11ovo dono era u111 usurario ama
dor. Magro, com umas perna~ que se C'anca\'am a11-
tes de chegar aos pés, a tez l>iliosa, o 11ariz adunco 
e cavalgado por u11:l oculos, era pe1fritamente o typo 
que :lhakspcare (qur foi lllt'll visi11ho) allribue tt sexta 
edadc do Liomem, 11a cc•ldJl'e ro111cdia intitulada, As 
you like it, titulo qu1• o ll•ilor pôde traduzir cvmo q11i
;:;er. OLscn·a11do rigoro~alll('11t1• as n'gras da eC'o 110-
mia , não comprando H'11ão o <Jlll' llll' 1·ra n•stl'iela
mente nen•ssario, l' assim 111<::<1110 i111t•11tando para seu 
uso proprio um neressnriu ('S[ll'C'ial, as riqu1•za,; <1uc 
obtinha, moeda dl• cobri· a lllOl'da d1· rohrc, st•rviam
lhe u11itamente para as H'r t•ull·rrada:i u'uma burra, 
collocada no M•u t1uar10. 

•.Ye::g1• ponto linha elle uma c1·rta coqueuerie. As 
libl'as doirada~. t•111 que 1ra11 ~formava os p:1la<"O:> do,; 
desgraçado;;, em·rrTava-as dt•ulro dC' 11111a i11fi11 idad1, 
de bobas clrga1111•s e ric·as ai(•, t[ll<' estavam dispos
tas SynWll'iCalllelltC por lill' iras, 110 ÍU lldO do Sl'U CO{
fre-forl. Todas as 11oit<•s, a11 ll'S d(· ~e ir dl·itar, ab1·ia-o, 
ul'~<'l'l'l'ara as bol~a~, l' fazia r·a ir ~ohre o $olo urna 



190 ARCTilYO PITTOll ESCO 

chu\la de oiro. Alli , Oa11ae de si mesmo, esLira\la-~(· são! •Ü que seriam esses obje(·tos informes immovei:; 
clle, enchendo a:; mfios de punhado:; de libras, e fa- no fundo da caixa? Que mystC'rio Sl' occuharia n'a· 
z<'11do-as cair 110 mo11Lc a pouco e vouco, enLC'tTando quellas Lc1wbrosas profu11dezas•i' Elr. C'lc. Ora n•ja111 
os dedos 11 'aqurlla <'ira mout• taria, revolreoclo-a, fa. o qLH' eu perdi. 
zc11do-a rolar, apanha11do·a espiga a espiga, junlan- • Em fim o mal est[1 f<'ito, <' nf10 lrnho remedio H'
do-a, co111ando-a de 11ovo, <'11clle11do a;; bolsas, e tor- 11ão c-onlinuar a 1iarraçiio, pn•scindiudo d'esses auxi· 
nando-as a collocar dcolro da burra. Tudo is10 elle liares de que me lembn•i lfto rareie. 
fazia com uma delicia, com uma soíreguicluo taes, • lJnt murrnurio c·oufu~o se elevou assim c1 ue eu 
que oflo lrocaria de C'erto este prazer pelo melhor di· cheguei. Na t.>X i ~I Pnci a 11101101011a dos presos é ~<'111-
verti mento cio mundo. pre um acontecimento i111porlante a chegada de u111 

•Quando cu chegu<'i {1 porta jú elle eslara á 11o:;sa C'8Lra11ho. A curiosidade, irritada por u111a longa ah,:
espcra. Ajudou a cl(•scarregar o frei e, proeurou os li- ti nerwia, procura ~aci a l'-:ic co111 frerw,:i assim qm• ~e 
vros, dclerminou que os Yendcssc111 imnwdiatanicute, lhe olfercce occa:;iüo para isso. Era d1•,:ti no m<'u <·011· 
e deu um grito de soprcw quando cu apparw i. corr<·r para matar a fonH', umas vezrs de pão, qua11du 

· Era uma hol~a que o araso lhe dera para juntar eram lrnnranos º" que so1Tria111 , ou11·as vezes dt· eu
á sua collccção. Bem sei que cu estava um ta1110 ro- riosidade qua11do <'ram bolsas. 
la, um pouco (•,:fan apada, l' qu<' os ra:<gõcs ml' aclor· •Por isso, apc11as t1·ori11110,; os pl'imeil'OS compri· 
navam, ap<•sar de c·u ~cr ainda hl'tn nora. ~l a,; a:< ci· mc11to:;, logo caiu sohn• mi111 a chun1 ele pergu11-
catrizes, 11 'um rosto i111hcrli<', di10 a e,;s(• rosto a ma- tas. Quem c•1·a cu? d'onrle Yi11ha? c:o 1110 f1ka alli pa· 
g!•stacle da . cl lr ite, e ru, <·011;;idPl'ada dl•haixo d'c,:,:c rar? Ue lodos os ca111os do hah(1 i;aía uma i111c1To
ponto de vi,:;ta, cs1a1•a magcstosa a mais nf10 :><'r. De ga~i'io; Iodas as l~olsas olha\'a111 para mim, as rnai,: 
mai:; a mais, nos c111prcsti 111os que o usurario lizera dis1a111cs pu11ha111·se nos bieos dos pí•s, para me VP· 

ao litterato, os juros tinqam ab~orYido o capilal, ha· re111 melhor, depois coehicha1·a111 c111rn ,:i; as nova,: 
via já tanto ll'ntpo, que se podia dizür qul' toda a mo- , fazia m obscrraçü1',; zombeteiras i1et•rea das minha,; 
bi lia do meu l'li-pO:'suidor l'i 11ha a sai l' ele grnça ao fcirüc•s, e, <·0111para11do·as ro111 a ~ !' Ua~, ronc-luiam qut• 
honc:;to agiota. E n·c:;:;e ca::o c1m· importani c1ue cu cu nunca lh1·~ poclt•t-ia di:'IHllar o pomo da hC'llrza; ª" 
csLi vess<' rnsgada? •q\ bolsa dada 11 ilo se ollia á *'ela•. que Pstava111 int;u·1as acharam-111e horrenda por cau:;a 

•Por c·onseguinte o bom do rclhote nragrito, a:::;im dos meus rasgües; as que C:'la1·am 111ais ra;;gadui; do 
que me riu, fez- me mil caricias, <', depoi,; ele flt-ar só, que cu, arharam c1uc 111<• tirava pc~simamenle o t'~
foi a uma ga1·c1 i11ha, não sem olhal' prim<' iro parn to- tar pout:O dilacC'rnda ; as YClltas :-ó olhavam para n1i111 
dos os lados a fim dr ;;e a.:segun1r sr alguem o es- com C'Olllplarc11cia, l<'mhrarnlll-:>C' cio :'CU l<'rnpo, su ~
prcitava, tirou de dc 11 tro u111 carluxo de libras, dcs- piraram, e t ha111a1a111-n1e • filha •. 
pl•jou·o dentro de mim, pr1•;;taodo u111 ouvido c•11ca 11- •D<' pois de sati ,;faxel', o nwlhor q111• pucl t', a curio· 
tado ao :'Olll nwlallico do dinheiro, e, lerando-nw com :;idade geral, chegou a 111i11ha 1·1·z. :\ito foi ll<'<'Ci'~ario 
toda a <"autela bem apertada na milo, di rigiu·se pé que l' ll rogasse muito, para ,:cr informada da l'ida da,; 
ante p<· para o ~cu qual'to, abriu a burl'a que l':' lanl minhas co111panltcira;;, 11 i10 foi pt't'c iso até que cu dis
ao pé da tama, e depois de contcrnplar por uni ins- :;c;;5e uma ,;ó palaHa a r,;5e n•,;pcito. Se de alguma 
tante as bolsas, amo111oadas uma~ c•m rima das ou- eoisa me pude qul' ixar, fo i da pressa <1ue dias tinhan1 
Iras, deixou-me cair com um su::piro dt• :;ati~façf10, e de me contar a ,;ua hi::tol'ia, o que fazia com <JU(' fa l
fcC"hou o rofrc. lassclll toda::; ao mesmo t<•mpo, han·ndo oa l'ilixa uma 

• llu ao principio íiquei eomplr tamentc atordoada . balburdia i11 romprehen, i1·(•l. Dir-se-hia que l't'a alli ;1 

Esta pa:;,.agem rcµcnti na da luz para as trera,:, do ar base da torre de Babel! 
li vre para unr <·a rcert' estrei to, pl'Odt1ziu em mim uma •Ai! meu a111igo, que horr\'nda:; eoisas l'U Yim a 
im1H'e~5fio terri1 el. Comtudo a pom·o <' pouco fui -me saLcr. Que de crimes c,.;tarn111 alli (',;<·ondido~. cl't·s· 
co,.;tun1ando e n•:;ignando. Comect•i a disti11guir algun,; te:; qm• e::tapam à jusliça dos homcn,:, ma,: sobn• º' 
objeetos n'aqLwl la c,.;curidão. 0' perfis vagos cl C' umas quacs csrno abertos os olhos 1•igilant('s da Proridt•n
coi~as i11formc,;, qne l'U p1•rtebia <'Stan•m junto de dal Cada 111occla dt• oiro accu111ulada n'aquC'llc cofn', 
mim , fo1·a111 a pouco l' pourn fixando os seus l'Ontor- 1·pprC:iPnlara uma rnorrne ,.;0111111a de solTrimPnlos .. \q11i 
110~. e 110 fim dl• um quarto de horn <·0111prrhc11di que uma l' iUl'a, 1·ecluzida ú 111 i,.;cria ! ma is adiante uma <lon
e,;larn rodciada de uma cltu,;ma de mi11has irmils. zella, pura romo º" anjo~. lantada no aby,n10 da de-

•Agora pel'C't'ho cu que rui pouco hahil na narra- 1·assid;io! .\l'olá um orphi10 dcfrauck1do da hPra11ça pa
~fio. Pois não o devia ser; porqur ua e,;tante do lit- tcrnal. 80111111as ro11sidera1·cis 1·pprc~cntava111 vidas e· 
tcrato f'onrcrsúra muilas wzes com uma l'olleeei10 da rida,; ele torturas incri1ci:;, soffridas pelos \O::::os po
Presse e do Co11stit1c1io1111cl; l' os folhNi 11s ronltrnces bres irmfios, cujo rosto o aeaso do clima re1·1'stiu c·on1 
d'e::lcs jornac:; t.inha111-me l'n:;inado todo~ os l'Slra!a- um 111a11to luctuo~o! Qut' ho1To1·t•s jaziam alli e:won
gPmas, <·om que se tem suspensa a curio"idadc do dido:; ! Que 1lc tr<•vas e11trarnm na composi~i10 do ful
lcilor, inritando-o, aguilhoando·o ro111 a c~pora cio gor d'aquC' llc• oil'O. 
mysterio, 1le fórwa que ellC' pt•rcorra a narraçiio, co- · Era já noite. 8rutimo,; uma t-h<nc rang1•r na fl·-
1110 um c·al'allo desenfreado perco ri'<' a pla11 icic, sem chadura; tudo entrou no Hi lerwio. 
,;e importar com as liellc:r.as dos a<·<·C5:>orio~. l' dcse- dhr·iu-::<' o cofn', e apparccen-nos o ro~ t o lívido, 
ja11do ,:() rbcgar ao rim, que é para o can1llo o pre- <' a l'\len~a ligura do u,;urario. Estava de barrete de· 
cipil'iO C'n1 que se dc,.;pe11ha, para o lei tor a pcripé«ia dormir, e d<' roupiw . Tni;da u111 casliçal. 
ulli111a, q111• ~e póde compor, ú vontade do romanl'i::ta, •Collocou-o em cima da nw,:a da <'abereira, ,;<•11-
ou de tl'inla p1111halaclas, ou de vinte ca"anwnto~. 1 tou-sc 110 thfio, d1•,:pcjot1-11os unia a uma, r começou 

•Apesar cl'es:;as l i~õ<'s, v<:-se que cu ainda estou a re1·oll'er a 111 as~a brilhante do oiro. 
muito irU')(pericntc, <' que ,;e o,; mrus eompanlrC'iro:; -·~aliem, saltl'm, minhas lll<'ninas, dizia t•llc em 
dt' <'~t an t r tlwgarcm a co111·crsar alguma l'<'Z tom cs;;c 1 \'OZ ha ixa e 1·oufe11ha , saltem <111r hem me c·u,;tam a 
piq>l'I. qur o rneu amigo tran::formou rm ronfi<lcnte ganhai-. :\fio as cri111ino por i:;~o; prlo <·ontra1·io. Qw· 
das minhas trihulaçõc•s, hão de cie l'll\'Crgo11bar da m•' prazt•r ha ahi que ~e compare' rom o que· t'll cxpl'l'i
discipula qm' tiveram. 111cn10 n·c,;lc' in::;1an1e. Como tudo isto deslumbra' 'l'1'-

•Co111 elfeito, para que fui cu dizer tolamenle ao nbo aqui o sufficienle para eomprar Portuga l todo, 
leitor que o 11surario se dcbruçi1ra a contemplar as incluin1lo as conscicncias dos :<C'US habitante~. Para 
bol~as? PriYci-rne assim de uma~ pouca!l de phrases quê! Puf! Que me impOl'la a 111im com essa cana
interrogatiYas, que produziriam uma optima imprcs- . lha, que me chama U$Urario, e que me \!Cm lamb<'r 
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os pés. Prazer, i1wffa,el prazer é este que vós me 
dacs. ~aliem, saltem, minhas meninas! 

·E sorria·ill' com um ~orri so ele hycna, o miserarei! 
• Finalml•nte ca11çou-sc, tornou-11os a encbcr com 

toda a pacicncia, ít•rhou o cofre, e foi-se dt·itar. 
•Caiu tudo c111 ~ilt·ncio de no,·o. 
·Deu meia noi te ! 
•.\ s paurndas do rclogio resoaram lenta e lugubre· 

rnrnte na i:olidão do quarto. 
•E cu senti um frio tt•rTor percorrrr-me o eorpo; 

porque um vago e ronvulso estremecimento agitára 
no meu ~cio as libras ~ilc•ncio,:as. 

tes protcctorcs, vioba na bora cio supplicio invocar, 
para o seu protegido, a misericordia ! 

•E o anjo do remorso, ,·encido 1wlas preces do seu 
cancliclo companheiro,.fcz um signal, e o tumultuoso 
enxame entrou no cofre, que se tomou a fechar. 

• (.;m vago bater dr azas denunciou-me que os dois 
anjos tinbam voltado ao eco levados pelo primeiro 
raio do sol da ma11bã. 

(Continua) M. P1~HEIRO l;HA\;AS. 

,\ 'CJE~CJA N.\ EO.\DE )11~01.\ 

E AS ENCYCl.OPEOIAS 0°ESSE 'rEMPO 

(Vi.J. µag. li!l) 

V 

•E o cofre ahriu-sc corno Sl' 1nüo in\"isiwl o tocas· 
,:\•, e um rnllo mclancholico e i:;c1 cro, com azas ne· 
;.:rns uos homhros, appare('CU e111 pé junto de 11ós. 

· lira o anjo do n•111or:;o ! (.!uc rnage~rade n'aquella 
íro11tr 80n1hria 1 que pungt•nte ronlral'Çflo no seu labio 
~e 1rc•ro ! A scie11cia al'~umc em lloger Ilacon, como em S. 

• li r lll' esH·1ull•u a mão com um Sl'SIO imperioso, AllJcrto o Magno, um caractcr cncyclop('clico. As es-
1· cu, gelada de ~u~ Lo, sl'11ti as pc~a,; de oiro move- pcculações tlicologiras, t•rn cujo tc1Tcno sc111pre cspi· 
l"l'íll·sc po1· si 111 C':;11ras, e adquirirclll ('01110 que umas nhoso era Lúo dillicil eHrci tar·c• m-se cngl•nhos privi· 
ar.a:-> pequc 11 ina ~. lcgiados, sem raian•111 <'0111 as suas innovaçõcs os 

• l'm vago e s ini ~tr ·o suor !lrl'S Jll'JT01n•u a fronte, limilcs da heresia ou da ~u~p<' iLa de lwtt•rodoxos, a 
1· e~~l' ~ uor ('ra u111 ~ uo1· de la;.:ri111as ! plrilosophia cm Ioda a ~ua 1•asta com1u·ehc11sflo, a as-

• E toda:-> sP (• 1·1.:uc•ra111 ; u c11\an1e da~ si11i,;tras abc- Lrolog:ia e a alchin1ia, c~Las duas Sl'icncias, por assim 
Ilias ,;aiu c111 lmndo da tl'nehrosa ('o lmcia, e a bullla dixer, sobn·1iaturacs, c1uc l'~tabc lcc<'m a Lrunsiçilo en· 
1las suas azat' n1 l'talli('a;; produzia nf10 sei que lugu· trc o espírito di ~cTclo rim• se ('011ll11n nn ,; justas cs· 
ltrc ~01 11 ! veculaçõcs da 11alurcza, e o e;pirito 111orhido <1ne pro· 

•E, ao mando do anjo do rl•11101·:;0, foram todas pai· cura dominar, pelas scicncias ocrn l ta ~, as i 111111uta veis 
rar ~obre o lc·ito do ;11 aro. leis do uni1·cr~o malcrial , prcíaziam o ryC'lo das idras 

• Entflo 1 i 11111 ll'1Ti11•I l':'IJC'daC'ulo: dr C'ada uma na n1cia l'dadc. O Upus nwjus a i.:rande obra de Ro
d"<·s~a,; Jll'!.'ª" til' oiro <"01111•~ara111 a l'Sl"Ol'l'l'r lagrimas ger 13al'OU tem urn 1erdadl'i ro runho enql'lopcdko. 
P ::angur, cp1l· iam cair gula a gutu na li\'ida fronte Pro\'i111ia este de dua · origens di~tinc·ta:>, ma~ coníor
do 1m1rario. mcs; uma pen1liar á indulc da i11tPlli:.tc'11\:ia, a outra 

•E \'llc a;!it;11 a·::I' 11a cama, c•rguia as mflos sup- occa:;ional. A primeira, ~cm dúvida, t'ra a tcndencia 
plicanle::, prueu1·a1a limpar a frontt•, dl'lialclc! porqu<' puramente natural dos grandl'$ c•spirito:: a tomprchcn· 
a horrl•nda thma raia i11rt'""a111c, inrc~:;antc, e alas· derem a idéa nas suas 1nultiplic"<'" nia11ifl•:-t:içõe!>, e a 
traia 1'111 nodoa i111111t•11>a, 11ue part•ria o runcbre sêllo representarem pela s~nthl',;c a unidade do u11iH·r~o no 
da r<•pro1 açf10 de lll·U~. meio da :;u;~ apparc11te diwr:;idadc e da,; :ma" infinitas 

• E elas prças dl' oiro ~aia um C'011c:rr10 dilacl'rante' rnriaçõl':>. E a mesma ll•i que domi11a a ~cirnc·ia cm 
co11n•rto c·ompo,:to dl' grilo~, dl' soluço~, de bla~phe· todos os µcriodos da sua prinH•ira i11rnhaçflo, quando 
mia>, e de i111p1·(•raçül'sl o lilTO da tia tun•za, apc•nas dl'('ifraclo cm algumas 

• ÜC'pois, a um sii.:nal clu anjo, as moedas desap- das suas pagina::, não i111 põt• ú,; rnai,; ro!Ju~tas intel
parrcc•nu11 <' tra11,;fornia1·am-sl' cm C:')JC'C.: lros, c1uc \'ic· ligcocias a divisflo do trahalho e das sciencia~, como 
rarn doidl'jar t•111 lOl'llO do ll'ito do meu dono. unia condiçflo es~cnt i al da sua cultura e do $C'U pro· 

•E a punirfw ai11 cla e1·a mais c1·uc• I ! gressi1·0 atliantamcnto. A Rrgu1ula razfto era toda de 
u[Trna tomiu·a as l"íirnrns dl' 11111a mulh<'r, jo1·c11, bcl· auctoridadc e de in1 i1a~f10 do g1·;111dt• mrslrr, cujas 

la. 11111 anjo l' lll fim , rnas um anjo caído! se11tcnças do111i11ava111 a rschola cluranlc a <'dacle mé· 
. 1~ approximou·sl' cio usw·ario, e cti ~:;c- lhe coni voz dia. Aristotcle:; fóra na ;1111iguidadc o espiri lo 111.-iis 

rouea: cmincntcnwntc e11cycloprdieo. A ~c·ir 1wia intrira o 
-· l·: ra virgl'm, c~ t:t1 a só! Pr01<•gia-1nc a dupla au· tivera por legislador. Fiz!•ra C"lle para a ~rien c ia o 

n~ola tia i1111 occ•111·ia <' da orph:111dalll' ! '1' 11 l'iestl', cs- que mais lar<ll' para o dÍl'l' ilo romano prali('aram os 
pN·ulatlor i11fa1111', arrojaslt'-me a um ah~smo, e rnan- seus co!lificadon•:i. Aristott•l!'s fo rmulou como o C'll· 
r ha:;tc d(' lodo a minha eandicla !unira. lcr1dcu o codigo da ~C i l'nc·ia ~oh o,; ::l'ns trr,; aspc· 

· i·: outra 1111ulava·~l' 11'um pohn· ll'lho, de cabello; ctos fundamcntaes-o bom, o 1<•rclacl«'iro, o lu•llo; r, 
bra1wo~. r1ue arra::t;11a uma gri lhrla prc~a no pi?: 

1 

dc;cle que as suas ohras l'(' 111lgari~aram na Europa, 
- • l•:u c•ra o :;ymholo da honra; mas tinha lilhos' bracejando a cu:;to nas t11•1a:; cll' um longo edip$e 

l\ctl11r.i~tl'·llle (1 mi~(·ria, \' c•u roubei'. intcllectual, o 110111e cio H'll10 1wripall'lic·o foi a rx-
•E 1oclo:-1 os p.;p<·l·tr<·S hr:1lla1am com rnz parnrosa: prc~~f10 das ultimas conqui,.tas cio p,;pirito na philo· 
- •Sê maltlito ! sopbia, na c~thctica e na~ ::rirnc·ia~ nalur;ll'~. Os !"C'Us 
•Era liorrin•l, horri1Pl aqul'lla secua' liYrOS foram o texto em <11w ~<· l''<'n-ia a mrditação. 
· E durou atc" ()Ul' o,; pri11wiro' <' tt•nuc:; clarões ela Ellcs eram romo qur o tra11,um1 to do unh·cl"'o e a 

madrugada l'lltra:-::em ti111itlame11tc 1)('la janclla do photograpl.Jia da crcação .. \:,;:-irn !'Olllo hoje a $Ciencia 
quarto. procede pela inrc~ligaçflo exprrin11•11tal ·t· pc•la gencra· 

•Com o primriro raio da aurora, ,.i apparccer no lisação do raciocínio, 11;1 t•claclc• ml1dia "rara~ 1·1•zcs o:; 
quarto um a11jo d1• hra11('aS aza~, com a fac~ lumi11osa sabios ~e prroccupan1111 c.:0111 o t·~ttulo immediato da 
ba11ht11la rm pranto. natureza. ,\ clialcctica era o in,:trunwnto podrro~i:<;;imo 

• \'ciu r ajol'll1 011 ao~ p(•s do :'l'U terri1·t•I irmão. com que entendiam !'UJlJ1rir a l'xpr1·ic•1wia, mo fe!'unda 
-•Ainda nf10 <'~l á satisfl'i ta a tua Yingança? - bra· nos moderno:; tc•mpos, e com ella hu:<ravam de::;cn· 

dou r lle !'Olil uma voz mclodio:::a, de que é apenas tra11bar cio rcpo~itorio de A ri~I Ol t•l\'s tudo o que alli 
um frouxo C'C' hO o plangl'nte suspiro da barpa éolia . não eslil' cs~e explic i1 a111ente maniíl'slo. 

•Era o anjo da guarda do u,:urario, que o Linha Com prehende-se, poi,;, como os grandrg homens da 
aba11do11ado, C'ha111ado pelo Sc•11ho1·, n1as que attrahido meia cdadc, christãos e musulmanos, os Alhertos e 
pelo i11 ve11civrl amo1" que nos co11,:agram rstes ceies· os l3aco11s 1 os Avicena!! e os Averrors, aRpirariam, no8 
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seus estudos e csniptos, á sciencia universal ; com a dicantes, fundadas por S. Francisco de Assiz e por 
ditfercnça, porém, de que os sabedo1"t's da cbristan- S. Domingos de Gusmão, e a inquisição exemplifica 
dade faziam da philosopllia pcripatetica o portico ma- pela primeira vez a doutrina da auctoridade a rcíutar 
gestoso por onde o ~schol ~ t". havia de e11trar para a pelo terror a heterodoxia dos hereticos. No seculo xv1 
comprd 11•nsüo da~ coisas d1\'111as, em quanto os ara- a companhia de Jesus e a inquisição moderna copiam, 
hcs davam toda a scieocia aristotelica por cortejo á altera11do-o para melhor, o modelo do anti~o tribunal, 
medicina. e os institutos mendicantes, decaídos cutão da sua 

As obras cnryclopcdicas principiaram a appareccr primiti11a energia juvenil. 
110 scrulo x111, 1·p~u rnindo e ("0111pcndia11do o que até O seculo xrn prescnceia, como o xv1, a lucta do 
então a scic11cia houwra µodido inve~tigar de \"Crda- pontificado e do imperio, com a diffcrcnç,a, porém, 
deiro, o que o,; rariocinios viciosos e os imperí<•itos que 110 primeiro o gladio espiritual do successor de 
methodos experin1c11taes havia111 íeito acceitar co1110 S. P1·clro quebra muitas ver.cs a espada guerreira dos 
theorPmas demo 11sll'ados, ou o que a tyra11nia da au- imperadores, em quauto que no segundo a chrislan
cioridadc aristott>li<·a impu11ha á respeito:;a credulidade dade coutempla o seu pastor supremo, feito prisio
dos seus a<lr)Jto,;. neiro dos soldados hercticos de Carlos v, o catholico 

Estrs resumos dt• toda a sciencia ro 11lrmporanea imperador. 
tinhar11 , 11 'aqur ll \•s trmpos de dilficil e dispendiosa O S\'Culo x111 é o seculo de Danl<', d'esle somhrio 
publicidade, muito 111ais razfto de ser do que a,; r 11- propheta, d'csle rantor austero, qur rrsume o mais 
('yclopcdias actual's. A scicnria era, al(·m d" isl'o, mais elerndo pensamr1110 religioso, político e social da poc
('Omprchensivcl em rodices de mediano volume, pela sia co11temporanea. O srculo xn () lambem um ::e
meuor aliundaucia dos factos e das tlworias. As olm1s culo de l'pop<ia ~hristà, nos eantos inspirados do Tasso 
t>spcciaN1 dos grandrs mrstr·cs e doutol'cs ~ó podiam e do Camões. I~ 110 seculo x111 que a prosa começa a 
t>nriqm•c·1•r as livrnria:; privih•i.dadas, e a :;ua luz ral'o Oorcsct'r nos idiomas neo-latinos, e que os escriptos 
~e diffumlia pelas classes menos letradas, ou trans- de Joinville e de Boc·caccio soltam das íacbas iníantís 
punha os limites da:; u11iversitlades e dos insti tu tos as duas irmãs <l'aquem e além dos Alpes. I~ no se-
111011ar hacs. culo xv1 que se completa r aperfeiçoa o movinw11to 

.No se<'ulo :rn1, por<:m, conwçava uma epocha bri- littcrario que restitue á Europa cu lta Pm toda a ~ua 
lhante d.• rcno\'a~âo intellN·tual. O scctllo :rnr podia correc~flo e bcll<•za primitiva, os monumentos intellc
dir.er-:;e o prccur~or do seculo xn, a!.'sim como <'8te ctu!-lCS da classica antiguidade. 
foi, pr la actividade intellectual dos mais il lustres pr u- E o ~cculo x111 um seculo de vasta r laboraçào po
sadol'(•s, pl'lo renascimento dos bons estudos classic·os, lítica. E o seculo x v1 um tempo de profundas alt(•ra
pelo csplc•ndor das artes, pela i1westiga~f10 da natu- çõe.s ua coosli tui~ão social da lforopa. 
reza, e (l\'la · empn·w:' mari timas das 11a~'Ões modc•r- g n'aquelle seculo, poi:;, illuminado por tão suhtí;; 
nas, a 111i11iatura proplietica d'esta nossa grande e e pen·~rinos entendimentos, quac:; foram os ele i\1-
bclla cpocha, cn1 que o c•11t!•11dimen10 e a acção da berto Mag110, de llogcr Bacon, de 8. Thomaz d'Aqui 
bumauidade se tem aventurado ás maiores tonqui:;1as no, de Alexandre de llalles, r n'aqucl le scculo cm <1 uc 
i11dustl'Íac•s e scieutificas. principia a maniíc•i;tar-Fe o JJrn~amr11to collcctivo da 

O liHc examr, jú prccoriisado pelos pc•nsadorrs da humanidade christf1, que os meios expeditos para a 
cschola de .\ bcylurd, tentava rasgar os spus vôos mais vu lgari ~a çiio da:-.: ~ci cncias e das k tras 1na is se comc
audazcs. Os <':ltudos multipl icavam-se' JH' las cidadl•s çam a apreciar. 
mais nota1·cis da Europa ehri;;tfl . . \ s<·h•1wia, clausu- .\s cnryclopt•dia:; appart•c·em por e;;tl'S tc•mpo~. En
rada como o espidto no rl•ci11to dos c·t>nobio;;, tendia tre as do sPculo x111 podtlmos C"itar como as prinu•i
a emancipar-se ela cogula, e a far.t• r-s(' mundana l' ras o livro De 1·erwn na1111·a da natur1•za elas eoisa~ , 
cidadã. Os 1))'incipcs e os senlrores conH•1;a1·am a olhar de 'l'homaz de Cam bridge, pro feil~O I" 11a e·t•ll'br<' u11 i
<"Om 11w11or desdc•m os oobili::,;imos trabalhos cio 1•11- Ycrsidadc de Louvain, e• o Sperulw11 majus iespl>lho 
tendinw11to, e a íom<'ntar a n1ltura da,; letras e das maior, compo>tO cm 1250 por \"icl'11tc ci!' Beau1·ai::, 
~c· ie11cias. As linguagt'ns harharas, :;,1ldas da 1wogr<'s- para u::o do rei d<' !•rança ::;. Luiz, e de ::ua mullll'r 
siva dccadC'ncia l' rorrup\,'flO da latinidade', iam n•c·e- Margarida de ProYença . 
bendo da 111u8a cios trovador1•;; maior l11i imento e• ur- Foi este livro o que mais alta re1n11a~f10 a1lquiri11 c·o· 
banidad('. Era a quadra cm que 11'e::t<' no;:::o estrrito mo Hllllll1ll e mi;;r(•llanca de• tudo quanto de mais 110-
cantiuho da pcnin,;ula se implantava o r·n::ino regular tawl ::e c11con1rarn, ao juiio cio coll<'c·tor, nas ohra~ 
das ::C"Í l'1wias e dn:: letra:;, c·om a f11 11 rla!:f10 dos r$ tU· de erudição sacra e profi1 11a. \' i1·ente d<' Bl•aura i ~ per· 
dos gern<'>' de Li::hoa, soh o patrocinio dr D. J)i 11i7., tcncia ilquclle 11 a~<·c• n 1 c maR já podrrn~o instituto r'l'
o rei trovador, r em que a li11gua la1i11a H' dcsprdia ligio::o, que sr ho11rarn dl' ter dado o H'U ber~o es
do::; sr11,; íóro~ de> ictioma oflkial, para c·c•cler o pa::::o piritual a mo cmine11Ll'$ doutore~, como foram .\lbcrto 
a uni out ro, até 1•11 tflo julgado ignobil, P apenas proprio 2\lagno e ::>. 'l'homaz. O olllc·io de pr<'r<'plor dos pri11-
para a c•x prc,;s~o si11gPla e rude cio prn~a rllt' 1 1 t o popular. cipes fra 11r·pze::, fa1·ultou-ll11' amplis:-imoi; 1·ceu1·sos para 

O :>rC"u lo x.111 púclP ,;em rx;1ggt'ra~f10 di7.!'r-se qu<' é adc1uirir copio::a 1•1·udiçfio, e e·o111pulsar os rod iecs ruais 
o prinwiro :<('C-1110 da modrrua <·i1·ili~açf10. E d'clll' <1uc raros ou mais ru::to"O' cl<> akan~ar. O ía1·or das ror
cll•;rp11ch•m ª" in~1i 1ui<;ües, a; i1lc"as e a:; agi1a1:õcs intrl- ll':'., <JUl' muito:; dispendrm rm animar c;tc1·l·is vai
lp1· tua1•Ps po l ili r a~. que ma i~ rlaramc·nt r se íorrnnlaram dad<:'s pl'oprias, ap1·01·eital"n-o o pac•i1' 11 tp dom inicano 
no sef'lilo x n. :Xo se•eulo x111 tomou vulto a maior hc- cm faC"ilitar a va ~ ta eneyc-lopcdia, com que pOI' vr11-
resia q11<' haja allligido a <'gTl'ja <"hristf1 cl11ra11te a nwia tura na e"treit<•ia da i::ua c·<•lla sonharia conqui:;tar a 
edad<'. :\a,,eida 110 "<'rnlo p1wedPnte a :-<l'ita do,; bons- mais n•mota pO$hTidaclc. 11 specu/11111 majus, lJU<', s<'· 
homens, cio;; catharos ou albiyeuses, r 110 :-:rc·ulo :-. 111 gu11do o nonH· o rlenu1H"ia, era dp;;tinado a rl'flcrtir 
que Pila a~11 i ra a 1·Pl"or1 11ar a t•greja , e impor os "''us e rspe>lhar cm imagt'm b1·ev1', mas pl' rFl• ita, tudo o <1u r• 
dogma;; t• a ~ua i 11~t i t11ic;ão. \ prinwirn gra11dl' lurta 11'aqnellc tempo se• l'ahia, di1·ide·S<' p111 quatro c•sp<'
n•lit?io;a r11;a11gtw11ta n";iqtl<'lle :-<Peulo o nwio-dia da lhos pareiac::. o Sfll'C1tl1011 11a1111·ofr. o ii/1t:r11/Jnn do
Fra11~a, a:<; im c·omo mai;; ta1·cl<', 110 ~c·culo xn, a h<·· i (lri11ali!, o spernl11m momle, l' o SJ!l'rttl11111 llisloriafr. 
rl·sia cll' Luthr r·o. t• ª". qur cl" r lla 1>roe·Pdi>rarn, a1·<·.c•11- .\ s s<· il' rH·ia:: da 11atur<>za, 1·01110 as podia C"orn prehl'11d1• r 
drm tuna gPral 1·0111laµ raçflo 11a Enr·opa ~1· pll·u tl'i o11a l. e c11si11ar um domi11ica110 do ~(·c·u l o x111 , t•,;c:udado 11a" 
~o ~l·culo x111, pal'a l'rprimir a i11::u1T1·i~ão cio 1u·11- auC"toridadl'~ Yr1u•radas corno 01·aculo~ 11'aqu<'lla cda1h", 
"ame1110 lirrl', ma11ií1·~1ado ~oh a forma dt• lwrr;ia, ('o spernhm1 1111t11r11fr partir11lar111(•11IP <·011:<agra1lo. 
ll:IS{'l' lll ª" dua;;; µra11d<':< miliria" e~pi rillla!':' P nll'll· tt: .. 11111111 :1) J. ~I . 1.,11~0 f:or1.11v. 


